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Ditadura nunca maisDitadura nunca mais
Democracia sempreDemocracia sempre

A procuração, o termo de adesão, protocolo e a fi cha de sindicalização estão disponíveis 
em nosso site: www.bancariosrio.org.br. Os documentos necessários são: cópias de 

identidade e CPF, do endereço e Carteira de Trabalho nas páginas da foto, qualifi cação 
civil, contratos de trabalho de 1999 em diante e páginas das contas do FGTS. A 

documentação será recolhida por diretores ou funcionários do Sindicato. 

Ação do FGTS: procuração e termo de adesão em nosso site

No dia 31 de março 
(sexta-feira) completou 
59 anos do golpe militar 
que derrubou o gover-
no democrático de João 
Goulart. O que parecia 
sepultado da história, in-
felizmente voltou à vida 
brasileira: a democracia 
no Brasil esteve seria-
mente ameaçada com 
atos de vandalismo em 
Brasília e na porta dos 
quartéis. 

Todo mundo tem o 
direito de escolher seu 
candidato, partido polí-
tico e ideologia de sua 
preferência e afi nidade. 
Somente o sistema de-
mocrático possibilita o 
direito de escolha e de li-
berdade de expressão. 

É bom lembrar tam-
bém que o país passou 
21 anos em uma violen-
ta e sanguinária ditadura 
militar. Além do arbítrio, 
o regime discricionário 
não resolveu os impas-
ses econômicos e sociais 
do país. Ao contrário, os 
agravou.

O resultado da dita-
dura foi a dissolução dos 
partidos políticos, o fi m 
do direito de voto para 
presidente da República, 
ataques à liberdade de 
expressão e de impren-
sa, intervenção em sin-
dicatos, exílios, prisões, 
torturas e assassinatos. 
E uma das mais graves 
crises econômicas da his-
tória, com hiperinfl ação, 
desemprego, explosão 
da violência urbana e au-
mento da miséria. 

Quem defende a volta 
da ditadura militar, não 
sabe o que diz. A liberda-
de custou caro: o sangue 
e a vida de muitos brasi-
leiros e brasileiras. 

Democracia sempre. 
Ditadura, nunca mais.

 ASSASSINATOS - O bancário e ex-presidente do Sindicato Aluizio Palhano teve 
seu corpo fi nalmente identifi cado em 2018, 47 anos após seu assassinato pelo 

regime militar. Motivo: ele defendia a democracia e os trabalhadores

TORTURA – Brasileiros 
foram torturados e até 
assassinados na prisão, 

como o jornalista Vladimir 
Herzog, encontrado morto 

na prisão do Doi-Codi

EXÍLIO – O presidente João Goulart, 
derrubado pela ditadura, teve depressão 

profunda e morreu no exílio, no Uruguai
PRISÕES – Sindicalistas presos por protestos em defesa de 
melhores salários, no ABC Paulista, no fi nal dos anos 70
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Festa dos campeões no futebol e Festa dos campeões no futebol e 
boa música animam Sede Campestreboa música animam Sede Campestre
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A Sede Campestre fi cou 
agitada no último sábado, 1º 
de abril. Apesar das brincadei-
ras com a data, a animação foi 
de verdade. No gramado do 
Pereirão, a rivalidade pegou 
fogo, literalmente, nas fi nais 
da Copa Bancária. O Botafogo 
Master foi campeão invicto da 
categoria veterano ao derrotar 
o Real União por 2 a 1. Na ver-
são amadora o Siqueira Cam-
pos levou a melhor contra o 
Itaú Fome de Bola e sagrou-se 
campeão vencendo por 3 a 0.  

Já no campo de grama sinté-
tica, que leva o nome de Tim-
bó, o saudoso T9, teve goleada 
na disputa pelo terceiro lugar: 
o Bradesco Resenha venceu o 
Real União por 8 a 2. Já entre 
os veteranos, o Itaú Sede de 
Bola fi cou em terceiro. Deta-
lhes com a resenha completa 
das partidas você confere em 
nosso site: www.bancariosrio.
org.br.  

“A Copa Bancária é uma 
tradição de nossa categoria e 
uma oportunidade de encon-
tro e descontração das famí-
lias e amigos”, disse o diretor 
do Sindicato, Jorge Lourenço, 
que organiza o futebol na sede. 

SHOW DE MÚSICA

Além da bola rolar, outra 
paixão brasileira esteve pre-
sente no fi nal de semana dos 
bancários. A apresentação do 
grupo Alvoroço, com pagode 
na moral. E a Banda Lei Caô, 
cover do Rappa e do Natiruts 
fez tanto sucesso que teve até 
depoimento de bancário emo-
cionado com a música “Mar de 
Gente”.  

“É uma alegria organizar os 
eventos culturais, esportivos 
e de lazer para os bancários e 
bancárias, uma grande satisfa-
ção para nós dirigentes sindi-
cais. Essa categoria merece”, 
declarou o diretor do Cultural, 
Gilberto Leal. 

Pelo menos na Sede Campestre o alvinegro brilhou: Botafogo Master desbancou
 o campeão Real União, no Veteranos, e foi campeão invicto. 

Bradesco Siqueira Campos comemorou o título na categoria amadora

Jorge Lourenço, Gilberto Leal (E) e Kátia Branco: satisfação em 
organizar a festa na Sede Campestre

Lei Caô, cover do Rappa e do 
Natiruts: engajamento contra o 

racismo. O Grupo Alvoroço 
trouxe a descontração do pagode  
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Bradesco nega fi m do fechamento de Bradesco nega fi m do fechamento de 
agências e Sindicato intensifi ca protestosagências e Sindicato intensifi ca protestos

O Bradesco saiu pela tangen-
te ao dizer à Comissão de Orga-
nização dos Empregados (COE) 
em reunião na sexta-feira, 31 de 
março, que não poderia informar 
sobre a previsão do fi m do fecha-
mento de agências, o que acabou 
confi rmando que o processo deve 
continuar. O banco alegou que 
tudo está sendo feito com base 
em estudos e que os funcionários 
estão sendo realocados e reapro-
veitados. No entando, a prática 
tem sido seguida de demissões 
em massa de bancários. 

O Bradesco também negou 
duas outras reivindicações: o 
auxílio academia, com a justifi -
cativa de já oferecer o Lig viva 
bem e convênios com academias 
pelo seguro saúde, com descon-
tos que variam de 20% a 50%; e 
o reajuste do reembolso por qui-
lômetro rodado.

DEMISSÕES

Os integrantes da COE cobra-
ram o fi m do fechamento das uni-
dades e das demissões que estão 
acontecendo em massa. O diretor 

O Sindicato protestou contra o fechamento de agências e as 
demissões, em Bonsucesso. Clientes, com direito ao atendimento 

presencial negado pelo banco, apoiaram o protesto
do Sindicato dos Bancários do Rio 
de Janeiro, Leuver Luddolff , disse 
que levantamento feito pela enti-
dade mostrou que, só na capital, no 
ano passado, foram dispensados 
mais de um funcionário por dia, 
chegando a 380. Este ano, até mar-
ço, o número é de 80 demitidos.

"Como não houve o compro-
misso do banco quanto ao fi m 
do fechamento de agências e 
demissões, nós do Sindicato do 
Rio iremos intensifi car as ati-
vidades de protesto. Não é nor-

mal em uma empresa que lucra 
como o Bradesco demitir tantos 
funcionários", argumentou. "E 
queremos voltar a discutir o mais 
breve possivel a cobrança de me-
tas, pois,  a política do Bradesco 
quanto à produção é adoecedo-
ra", acrescentou.

“Reforçamos o aumento da 
insegurança entre os funcioná-
rios quanto ao futuro no banco 
e a preocupação deles com o 
emprego”, afi rmou Magaly Fa-
gundes, coordenadora da COE. 

“Solicitamos que o Bradesco nos 
informasse qual a previsão para 
o fi m do fechamento, o que foi 
negado, ao dizer que não pode 
informar. Isso mostra que os fe-
chamentos devem continuar, in-
felizmente”, argumentou.

O movimento sindical protes-
tou ainda contra a meta individu-
al e mensal. 

MAIS PROTESTOS

O Sindicato dos Bancários 
do Rio vai continuar responden-
do a intransigência do Bradesco 
com mais protestos e denúncias à 
opinião pública. Na quarta-feira 
passada, 29 de março, a ativida-
de ocorreu na unidade de Bon-
sucesso (3262) que será extinta 
e incorporada a outra agência do 
bairro, a da Avenida Nova York 
(1240), considerada “mais lucra-
tiva” pelo Bradesco. Apesar de 
incorporada, o funcionamento 
ocorrerá no atual endereço, na 
Rua Bonsucesso, 415. Você con-
fere mais detalhes da manifesta-
ção, em nosso site: www.banca-
riosrio.org.br.

Live vai debater 
doença psíquica

A Secretaria de Saúde do 
Sindicato dos Bancários do 
Rio realiza nesta quarta-feira 
(5), às 19h30, uma live com o 
tema “Adoecimento psíquico 
no Trabalho Bancário”. Os pa-
lestrantes serão Rui Stockinger, 
especialista em psicossomática 
e o secretário de Saúde da Con-
traf-CUT, Mauro Salles. Parti-
cipam ainda do evento o diretor 
de Saúde do Sindicato, Edelson 
Figueiredo, o presidente da en-
tidade, José Ferreira e a direto-
ra do Jurídico e presidenta da 
Federa-RJ, Adriana Nalesso.

BB: Previ inicia encontros com 
associados sobre resultados

A diretoria da Previ, a Caixa 
de Previdência dos Funcionários 
do Banco do Brasil, deu início, 
na quinta-feira (30), a encontros 
presenciais sobre os resultados 
dos planos de benefícios da enti-
dade, no ano de 2022. Participou  
também o novo presidente da ins-
tituição, João Fukunaga.

Wagner Nascimento, diretor 
eleito de Seguridade da Previ, 
falou sobre as reuniões. “Esta-
mos retomando as apresentações 
presenciais a pedido dos asso-
ciados. A presença dos diretores 
nos estados faz parte do nosso 
compromisso de estar cada vez 
mais próximos dos participantes, 
ampliar o diálogo com os verda-
deiros donos da Previ e fortalecer 
a transparência da gestão”.

RETORNO

Rita Mota, diretora do Sin-
dicato e integrante da Comissão 
de Empresa dos Funcionários 
(CEBB), disse que a apresen-
tação dos resultados aos parti-

cipantes do Previ Futuro e do 
Plano 1, retoma a proximidade, 
o contato e a possibilidade de 
tirar dúvidas que os associados 
tenham em relação aos resulta-
dos. Lembrou que os recursos 
da Caixa de Previdência são 
destinados ao pagamento de 
benefícios. “São, portanto, os 
donos destes recursos que es-
tão tendo o retorno da gestão da 
verba que vai garantir a sua re-
muneração pelo resto da vida”, 
completou.

No Rio, o encontro foi no 
Salão Margarida da AABB Rio, 
na Avenida Borges de Medeiros, 

829. Os outros locais já confi r-
mados são Brasília, no dia 11 
de abril, São Paulo, no dia 13, 
e Belo Horizonte no dia 19 do 
mesmo mês. A Previ avisou que 
em breve divulgará uma nova 
agenda para outras cidades.

ITINERANTE

Com a retomada das apre-
sentações, também está de volta 
o Previ Itinerante, uma estrutura 
que acompanha as apresentações 
de resultado para prestar atendi-
mento presencial, entre 8h30 até 
13h, aos associados.

O novo presidente da Previ, João Fukunaga (quarto à esquerda), 
com dirigentes do Sindicato, durante encontro no Rio



Sindicatos cobram volta das Sindicatos cobram volta das 
funções efetivas de caixas, funções efetivas de caixas, 

tesoureiros e avaliadorestesoureiros e avaliadores

CAIXA

O fi m da denominação ‘por minuto’ e a 
volta da ‘função efetiva’ de caixas, avalia-
dores e tesoureiros foi uma das principais 
reivindicações apresentadas pelos repre-
sentantes dos empregados à Caixa Eco-
nômica Federal na reunião do Grupo de 
Trabalho (GT) criado para discutir temas 
que afetam estes três segmentos do fun-
cionalismo do banco. O encontro virtual 
aconteceu na quinta-feira (30/3).

A bancada dos empregados entregou 
uma extensa pauta de reivindicações 
(confi ra no quadro abaixo) e espera que 
a Caixa traga soluções e respostas na pró-
xima reunião do GT, marcada para 12 de 
abril.

"Aproveitamos a reunião para evi-
denciar outros muitos problemas, como 
mobiliário, equipamentos e sistemas 
inadequados, entre estes, não ter aces-
so à intranet para consulta de normati-
vos e sites ofi ciais. Cobramos, também, 
o fi m das metas de vendas de produtos 
para caixas e avaliadores e solicitamos o 
mínimo de dois caixas e dois avaliadores 
por agência dentre outras reivindicações 
pautadas”, explicou o diretor do Sindica-

Principais itens debatidos
- Retorno das designações de fun-

ções efetivas para Tesoureiro Execu-
tivo, Caixa Executivo e Avaliador de 
Penhor Executivo;

- Fim das designações por minuto;        
- Encarreiramento;
- Revisão do modelo do novo gui-

chê com participação efetiva de quem 
faz uso do equipamento;

- Retorno do tempo de descanso 
para alongamento e prevenção da 
LER/Dort;

- Atualização e melhorias tecnoló-
gicas dos sistemas;

- Atualização e melhorias do ma-
quinário/ferramentas de trabalho

- Fim da exigência de venda de 
produtos ao empregado com função 
de caixa, tesoureiro e avaliador de pe-
nhor;

- Padronização normativa das atri-
buições, visto que muitas delas foram 
incorporadas por áreas meio e atual-
mente se dão por diretrizes da gestão 
da agência;

- Regulamentação e implementação 
do valor da quebra de caixa, com incor-
poração da verba para as três funções;

- Jornada de seis horas para os Te-
soureiros Executivos e Avaliadores de 
Penhor, sem redução salarial.

- Acesso aos normativos, assim como 
ao Caixa Mail e outros sítios da intranet 
direto da estação de trabalho, ou, pelo 
menos, a instalação de um computador 
para esse fi m nas baterias de caixa;

- Manutenção de todas as atribui-
ções de perfi l quando um tesoureiro é 
atribuído substituto eventual de algum 
gerente, visto que o sistema atual retira 

todas as atribuições de tesoureiro e o 
detentor da função continua com as 
atividades normais, porém sem diver-
sos acessos;

- Revisão urgente da lotação exis-
tente de tesoureiros, de acordo com o 
porte da agência;

- Revisão da subordinação do car-
go (tesoureiro/avaliador de penhor).

- Instalação de lavatório com água 
corrente em todas as células de penhor;

- Instalação de exaustores, que 
proporcionem troca de ar entre o am-
biente interno e externo, em todas as 
células de penhor;

- O risco químico deve voltar a 
constar em toda a documentação da 
empresa: PGR, ASO e PPP, uma vez 
que os LTCATs vigentes foram reali-
zados em desacordo com a legislação.

O Sindicato numa atividade na Caixa: o movimento sindical avalia como positivo a volta 
do diálogo com a direção do banco e cobra avanços nas demandas dos empregados

to dos Bancários do Rio de Janeiro, Léo 
Lima.

"Esperamos que a nova gestão da Cai-
xa acate as solicitações e apresente so-
luções para as demandas pautadas pelos 
representantes dos empregados", acres-
centou.

O movimento sindical considerou im-

portante a retomada do diálogo da dire-
ção da empresa com os trabalhadores da 
estatal e a Comissão Executiva dos Em-
pregados (CEE) apresentou novos pro-
blemas relacionados aos equipamentos e 
mobiliários, como nas leitoras de código 
de barras e nas gavetas de numerários dos 
caixas, além de demandas antigas. 

Foto: Nando Neves


